
 

LU.CA – Teatro Luís de Camões 

 

Sessão descontraída de Soprar para ver, 

de Amarelo Silvestre  

 

12 de outubro de 2025 – 11H30 

 

 

 

 

 

O que é uma sessão descontraída? 

É uma sessão de teatro, dança ou música que decorre numa atmosfera mais descontraída e 

acolhedora e com mais tolerância no que diz respeito ao movimento e ao barulho na plateia,  

reduzindo os níveis de ansiedade. Famílias com crianças pequenas, pessoas com deficiência 

sensorial, cognitiva, multideficiência ou outra, incluindo perturbações do neurodesenvolvimento, 

como por exemplo P.E.A, situações de hiperatividade e/ou défice de atenção, de demência ou 

perturbações da esfera socio-emocional ou de saúde mental.  

Mais informação em acessocultura.org. 
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O LU.CA fica na Calçada da Ajuda, 80. 

Quando vires este edifício, significa que es-

tás no sítio certo. Chegaste ao Teatro! 

 As portas são quase ao nível da rua e uma 

delas (a primeira da imagem) tem uma ram-

pa de acesso. 

Para entrares basta que abras as portas de 

vidro se estiverem fechadas. 

Bem-vindo! 

 

 

 

Passando a porta de entrada, estamos no 

foyer.  

 

 

Está quase a começar... 

 

 

 

 

 

Compramos o bilhete na Bilheteira. 

 

 

 



 

À nossa frente, temos as escadas de acesso 

aos Camarotes, ao Entrepiso e ao Piso 2.  

 

De cada lado das escadas estão as portas 

que nos dão acesso à Sala de Espetáculos. 

 

Os assistentes de sala ajudam-nos a chegar 

ao nosso lugar. 

 

 

As casas de banho ficam ao lado das portas 

para a Sala de Espetáculos  

 

e ambas são adequadas a pessoas com mo-

bilidade condicionada. 

Esta é a Sala de Espetáculos.  

 

Durante o espetáculo, a ideia é ficarmos à 

vontade e atentos, para que possamos ver e 

ouvir tudo o que acontece.  

 

Não vamos tirar fotografias,  

nem fazer vídeos. 

 

 

Os assistentes de sala, que estão identifica-

dos com uma t-shirt do LU.CA,  

estão no foyer para nos ajudar e esclarecer 

as nossas dúvidas e também para nos ajuda-

rem quando entrarmos na sala. 

 



 

Vista do palco, a Sala de Espetáculos  

é assim. 

 

Se houver alguma emergência,  

devemos seguir as indicações dadas pelas  

equipas de assistentes de sala e  

segurança e pela sinalética. 

 

No fim do espetáculo,  

batemos palmas em sinal de agradecimento  

e os intérpretes retribuem.  

 

Se não quisermos, não batemos palmas  

e podemos dar a mão  

a quem nos acompanha. 

 

Por último, saímos do teatro  

pela porta indicada e podemos dizer que  

já fomos ao LU.CA - Teatro Luís de Camões. 

 

 

Se o barulho nos incomodar, podemos tapar 

os ouvidos ou dar a mão a quem nos acom-

panha.  

 

 

Mas se isso não for suficiente, em qualquer 

momento, podemos sair para um lugar mais 

sossegado – que pode ser para as zonas de 

conforto que criamos  

no Entrepiso e no Piso 2. 

 

e depois voltar a entrar na Sala quando  

quisermos. 

 



História Visual 

Vamos ver “Soprar para ver” 

de Amarelo Silvestre  

 

“Um espetáculo para ver o que não está à vista.” 

 

Este é um espetáculo de teatro que pretende 
provocar. Provocar a imaginação, a interpreta-
ção. As muitas formas, cores e significados são 
uma marca desta obra, que é intensa e que ape-
la ao ver, ao ouvir, ao sentir... para interpretar. 
Ao contrário de muitos espetáculos para públi-
cos infantis, aqui nem tudo o que parece é. Pelo 
que a imaginação e a atenção de cada um são 
ingredientes importantes. 

 

 

Em palco estarão duas intérpretes. 

Vamos conhecê-las.  

 

Olá, 

eu sou a Inês Luzio, e vou estar em palco du-
rante todo o espetáculo. 

Com os movimentos do meu corpo e as       
expressões da minha cara, vou representar a 
história que está a ser contada em *voz-off. 

 

 

 

E eu sou a Marlene Ramos . 

 

Sou a responsável pelas imagens que irás ver 

projetadas nas telas que estão no palco, a mai-

or parte do tempo estarei no lado esquerdo do 

palco num retângulo negro, onde não me con-

segues ver, mas também estarei no palco, será 

que me vais reconhecer? 



Quando as portas da sala abrem e entramos 

para nos irmos sentar, as cortinas do palco es-

tão fechadas e não conseguimos ver para 

além delas. 

Neste espetáculo existem alguns momen-

tos em que a sala e o palco vão estar escuros. 

Irás ver várias formas e efeitos em contraste 

com a luz. A Inês está sempre no palco, mas 

em alguns momentos não a conseguimos ver. 

E mesmo quando a vemos mover-se, nem 

sempre conseguimos ver a sua cara, porque 

há sempre muitas sombras. Mas não te preo-

cupes, o objetivo é mesmo esse. 

 

Quando já estamos todos sentados,  

a sala fica totalmente escura, e no escuro ou-
vimos: 

 

“Um, dois, sopro.” 

E outra vez: “Um, dois, sopro.” 

 

 

As cortinas já abriram e vemos o palco todo 
em tons de vermelho. 

 

 

 

 

Depois ao som de vários sopros, o palco fica 
com luz branca e conseguimos ver as telas on-
de são projetadas as imagens. 



 

 

 

 

Após mais um segundo de escuridão, o pal-
co surge novamente com as telas em tons de 
azul. 

Começamos a ouvir a história contada pela 
voz-off. 

 

 

 

 

Já conseguimos ver a sombra da Inês, 

que já está em palco. 

 

 

 

 

 

 

A luz e as imagens continuam  a acompa-

nhar a história que a voz-off vai contando. 

 

 



  

 

 

 

Neste momento da história, ouvimos vários 
sons, uns mais intensos que outros. 

 

 

Depois chega a altura de ouvirmos a história 

da Dona Ester, que está muito mal... 

 

Não fiques preocupado porque no final vai 

acabar tudo bem. 

 

 

 

 

E este som, que é o mais intenso, parece mesmo 
uma corneta “com voz grossa”. 



*t

écnica onde uma voz é gravada para acompa-

nh
ar 

 

 

 

 

Com muitos sopros e persistência, a janela da 
Dona Ester abriu! 

E o palco está novamente com mais luz, até a 
Dona Ester incentiva e diz em voz alta ”Vai, 
vai!” 

 

 

 

Depois, é o momento de descontrair e rir 

com a Inês, que se recorda dos filmes cómi-

cos que vê. 

A música que ouvimos é divertida e mistura-

se com gargalhadas. 

 

 

 

 

Neste momento, vais ter de estar com muita 
atenção, porque vais ouvir muitas palavras 
ditas em voz muito baixa, sussurradas. 



  

Mas a Inês também se lembra dos filmes de 

terror e do medo que sente quando os vê. 

 

Neste momento irás ouvir mais do que uma 

voz ao mesmo tempo e a Inês fica um pouco 

desorientada. É um momento intenso mas, 

mais uma vez, faz parte do espetáculo. 

 

No palco surge uma personagem com uma 

cabeça muito grande...  

 

Sabes quem está a usar esta cabeça? 

Não te assustes, é a Marlene. 

 

 

 

 

 

Tudo fica mais calmo... a luz, a música e a 

história. 

 

 

Mas como não há medo que resista a um bom 

sopro, tudo fica resolvido. 

O medo foi vencido. 

 

A música nesta altura, é um pouco mais inten-

sa e confusa. 

 

 



 

 

 

 

Voltamos a casa da Dona Ester, 

que fecha os olhos... para ver. 

 

 

 

 

 

Chama-se *eufónio! 

 

*O eufónio, é um instrumento de sopro da 

família dos metais com som aveludado, in-

ventado por volta de 1843. O nome "eufónio" 

vem do grego e significa "som bonito", devi-

do ao seu timbre suave, escuro e harmóni-

co.   

 

 

 

 

A Inês sopra o pó de uma fotografia e desco-

bre um instrumento musical que não conhe-

cia. 

Como se chamará? 

 

 



  

 

Com a ajuda da Dona Ester, a Inês aprende a 

tocar eufónio. 

Aprende a usar o sopro para fazer música. 

 

“Um, dois, sopro. 

Um, dois, sopro.”  

 

“Não esquecer: Fazer lista de coisas que nun-

ca tinha visto e que passei a ver.” 

 

 

 

A Inês sai com o seu eufónio. 

 

As luzes apagam-se e a sala fica escura. 

 

O espetáculo terminou. 

 

 

 

 

 

 

Batemos palmas, a luz volta a iluminar a sala 

e o palco. 

 

A Inês e a Marlene agradecem.  

 

. 

 



 

 

Ficha artística: 

Direção artística: Rafaela Santos  

Apoio Direção artística: Fernando Giestas  

Interpretação: Inês Luzio  

Assistência Interpretação e Operação Retroprojectores: Marlene Ramos  

Voz: Amélia Giestas  

Gravação Voz: Quico Serrano  

Apoio Movimento, Escuta e Olhar: Pietro Romani  

Cenografia: Henrique Ralheta com equipamentos cenográficos Carolina Reis  

Criação plástica e Figurinos: Rachel Caiano  

Desenho de luz: Guilherme Pompeu  

Música: Leonardo Outeiro com interpretação de Beatriz Luzio, Inês Luzio e José Miguel Rodrigues  

Desenho de som: Inês Luzio e Leonardo Outeiro  

Consultoria artística: Catarina Requeijo  

Estágio de cenografia, Figurinos e Adereços: Maya Tomaz-Phillips  

Equipa Amarelo Silvestre: Marlene Ramos e Susana Figueira Henriques (Produção executiva), 

Carla Ramos (Gestão), Cátia Veloso Marques (Mediação) e Maria Inês Santos (Redes sociais)  

Produção: Amarelo Silvestre  

Coprodução: EGEAC / LU.CA - Teatro Luís de Camões e Cine-Teatro São Pedro (Alcanena)  

https://lucateatroluisdecamoes.pt/event/soprar-para-ver/  

 

História Visual revista por Ivo Serra 

 

Fotografia de Enric Vives-Rubio  

 

 

 

Esperamos que tenhas gostado da visita. 
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